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DECRETOS i informaram, divide-se em tres Ins!alIação do Governo fedaralprovisorio .

que D�ll� illumino I)OS dois Vf\·

Foram hontem publicados, livros: Dos CRUIES E DAS PEUSi 1 • Ilibas amigos, no desempenho
em boletim, os primeiros de. II D,s CRIMES E DAS PENAS _Im I A Inst,111.a\ã� do gov,er�o te da ardus missão que tomarão

ESPECIR', IIIDAs TRANiOlGRESSOEgjderdí proviso rio.nesta (aplla!,éisobre seus hombros cedendo 'jeretos do Governo Federal Pro, ...,

f IDR DISCIPLINA. As ne cas estsbe- um� acto asslg,ualad.o.e de grano esse poje),' mysterioso que suvisa rio, installado nesta capital l'
d I

II 14 do corrente. lecidas, são: prisão =. tra,ba - e Impo�tancta po 1!lca. I bordina I) vontade humana.
lho, ale 9 mezes: prrsao sim- Faltavs á revuluçao. um.ce,o,. _. _Esses decretos são os seguin- t .1 Ih I

tes: pies, até i ann.oi destituição: ro -ul.reclor que e lmprlm�S', 5ANT OS
N. I.-Considerando a cid .. - expu_lsão;, demissão, cora ou se utilfidad,; de, acção e d: Vl�.- Em uma falha de Santos en-

de do Desterrov cani d E sem inhanilü-ção para o ser- las, a fi ue Ih,cAlerar a viotoris
centramos:laed�Ode S����O'C�::;���a,o séJ� viço policial; privação de com- da generosa c�uz_�d_�, re)taur�- «Em frente á fortaleza acham.

do Governo Provisorio. mando, reforma, suspensão. dors d� Constituição e das leis
í se 7 pontõ-s, presos por enormes

N bil d G Além destas uenas ha casti- repuhlicanas I cabos afim da fechar o canal
. • 2.-Mo 1 isan O 8 uu.. t",

O' . i '

N· 1
.. gcs 'disciplinares, appllcaveis ora avan, te, 0. movimento ii' para imp.edir passagem a qual-da aciona dos municípios Iás transgressões. �evo UClO nano vai tomsr novo,' quer navro,desta capital e de S. José-pafel Impulso, estendendo sua ES- Todas as forças em seus postosa defeza da Constituição e das �_.

pher a de acção fó'/) dos limites Ide prornptidâu.
.Leis da Ilepubliea, e creando o GUARDA NACIONAL do Estauo de Santa Clthll'in!;l. I Pelo trem de hOJ�, cedo segui-logsr de eommandante em che

I Sobre este ponto de vista, o! r�m perto de 80 filmllias que re
fe da mesma Guarda, neste Es- O commd.no.o em chefe d�, reto de 14 do corrente, tem um I tiram-la dest� .cIdade.
tado. Guarda nacional deste Est�lo I valor politico de ordem morai! Para os sinos fogem outras
N. 3,-�lobilis!ind() a Guar- fez baixar hontem a seguinte e msterral insprecinvel Dá a I tanta� Bda Nscioual de Lages, CHDPOS ordem do dia, que foi distri- revolucão o seu v��dad'"iro ca- � 1-:-'

a arrIa e em1oUhlros posdtosNovos e Cor itybanos. b
.

d bit'
• .,

! po ictaes pe o cana, a g rsn lOIS

N. 4.-M')bilisando a Guar-
UI ,li em Q e im: ��ct�r de Lelligerante, com o I' ambulancias de madicamentos,

Commando Superior uireuo de fazer a guerra ao go-j enfermeiros o medicos.»da Nacional dos municípios de J

t 1 g

d
verno cen .rel • ; -

S. Francisco, Joinville e S. a GUilrda Nacional da S'311 effeito moral nii� se fara,' D.) Dio.r-o de So.ri toeBento. Comarca da Capital do Es, esperar,' e nó" cathsrinenses, de 2�'.Decreto-nomeando lJ Coro .1-lado de Santa Catherine. empe!i�auos n s camp�nha re- j ce iot!UÚi o movimento emlnellLaurentino Pinlo Fílbo,
16 d O t b d' 189<> generilnMH temos m!)t1voS p:<ra f

.

d -�enflral de brigada graduado �ml .e u u ro e tJ, appll.ludir � acto mais Je'cist'vo gratofslO 'p.l I
nqssa pOPllhçdaoe commandante em chefe da as O hJras da manhã, e assignaladD da revulucão. ,�ara. da I) tl II luter IOr o

Guarda nAcional do Estado.
O�DEM DO DIA N. 1 No qu 1 concerne ao' Eshdo Estado.

.DecreLo-no.neando o clda-
.

de Santa Catbarina, sempre tn-I ,Apez:H da calma, rela(lva
dão GarmaDo Wendbausen com- Para) conhemmento

dasl
Lido pelos estadistas do Rio de! é ver.da je, em qua v,vamos, não

maudame soperior da Guarda forçÃs sob mou commando, JaneiiO ?omo esyecie de bUi�,,!cessárn as fll.miJias de pr.ocurarnacional do mno:c1piO da C:lpl. faço publico que s. ex. o P?dre, Joguete di:) su�s, pe:�- i (la retirada o meio que jO!g'lffi
Lal. sr. general Oommandante dlas,}q�ells B!-:tJ no; reualnll- encontrar de põrem·se ao abria
Decfeto-nomeandJ O cida

em chefe da Gturda NdCiO-I�� �f;fi��I�r aAo�éoalh_l� do mtu!1- gJ da attitode aggressi,'a dos
dão Cltão Vlce:iJte Coelho, te- .

.

- 'l.
.

P,lIlCO em revoh J'OS, embora elles tenh?-m
nente.coronel secretario do com nal doeste Estado, de con po andavamos slJl'vllmente com ail'llidon:ldo (l noslIo pono.
mando em chofe da Guarda na formidade com 08 al,tig0S i °lS'Ollhos fidc.tos no �overno cen- AinJa ante-hontem transita-

2 d· - I ri! , men' l(}'�ndo f.wores e es- .eional d) Est,do. � 3 as rnstl'ucçoas que molas que �ebaixavHm o nosso
ram nos wlgons da Astrada lO-

Decreto-concedendo as hon- balxaríuIl com us decretos caracter de povo livre. glezl para S. Paulo 4i9 pe�so-
raa de 2' Len6nte da Armada ao de 14 e 15 do cJrrünte,de Hoje, as cousas estão muda- as, sem contar passagellos de
cidadão Joaqulm.Pardo de Arao- terminou a apresentação a da�; 1 IdaHe volta.
io Vieira. Em lucta Ilbert� com o go- )fitem embarcaram C)fCa de

Decreto-exooerlndo o co este cammando supenor,no verno c��nlr&l-de igud pll'a,600 pesso.}�, e como já disse
rODeI Gustavo R:chard de com praso �e 24 horas, a todos Igual.

. ,Imo!!, oã'} é somente pelo; que
mandanle superior da Guarda os of:fic18es em serviç:) acti O povo c�tbar.Inense V!u. fi-· transltar.:1 nos lren'3 dl SÕJo
nacional da Capital. vo da Guarda Nacional d'es gurar Gli bIst.ona. como digno PaLúZo I[a.iZway que se

D d d· de um� patna l'vre. Deus o d,· "
.

I d ,,'.;. f· ",ecreto-nomean o o ci a· tü Odpltal e no prasa de 72 . b' 'Ô'
,

" b
�VJ JO gu o eXuG,) aa �mll·a

dão dr. Henrique de Almeida ' '

.

a enç J e m,plre em. slntlsta.

Valga. major �f}cretario do com hOl'a� os das demals fre- Viclima de. su�. symp3lb�fl Effectivamsnte os sitlOs pro.
mando superior da'Gilarda na, guezlas da OOlll'jfCa, de· r�elos revoluCIOna"lOS do RIO X!ffi')S e as casas afastadas di
cional da Clpltal. vendo outrúsim os reBpe 'IGJ rlilhnde do,Sbu1, pegou em 3t de CIDade estão repletos de pessoas

d t· d' dUO o ln ul) de sangue que I h
'

Decreto-nomeando o CI a' c lVOS comman antes os
o perverso do It t f gar.a men'ie sen ora" e cflaoçls,

V C I . amara y ez d ri'
..

dão Urbano llella a deira, diversos corpos dar conta, correr, pensando llmedrontll_r I IS uaqul preClpltamerJte, deI'
capllão ajollante de ordens do d'aquelles of:ficiaes q1le dei- um povo cuja docilidade B sen-

xando comoood'lse hlveres, pre
eommaDdo superior da Guada

xuem oe CtJmparecer com �imenlos ordeiros &ão tão mal sas de um terror p.aa�co, qGe
naclon�1 dtl Capital. dI' d

.' loterprelados. ach,mos em parte jllst!ficado,
Drcreto-nOJleaDUO o c da-I

ec araçao os motlvos.
Não tcrminarem;ls estas li. mas a que aã) hlla gl'ande 8X \

dão Faotto Augu�to Werneí GRRMANO WENDHAU5BN nhas sem notar um f�cto de ca- geraçio.
direcLor geral das secretarias .de Coronel Commandantó Superior.

I ra?te� pH;ticu}ar, ,ruas C�lj� Q laudo term�nHá esta log'l
EIJL:ldo do Governo Provlsorlo, HbNRIQUR DR A. VALGA em.ncldene1a nau delXlHa de ln, IDceSs3nte,quealem de de X'H os

Major secretario f1�I�beneficameote para o bom chefe� de famdw, que não po
Tall'1bem está!) rllbl eadas as eXilo da rt',yoluç�o no qUd con-I dem abandol!ar aquI os sens III A operar na Serr:� seguiram

IN3'IRucçÕKs para .ja mob,lm,çãJ BATALHlo ANNI'1A GARIBALDI c�:ne aoun�d;de de acç�o e de
I tere3se�, entregue:; ao maior pe- tambem f m��s unte-honlern.

da Guarda NaeiODal. -

,

I v�lIt:g. , : e e do governo Pro-1ZH, pé'Zlr allá,:s parillhado (le.
_ Pelo nosso collega A PATRIA, I

VISOdO e 110 gr�n lense e o do lias famillas ausentes tem a pro,
COOIGO nUA� PO�IQIA� da Laguna" fúmos obse(JI�iados (ÔJtalioal Cal�an(le��e. Co�pa- pr:edade de comi1lu�icar de uns

com Iil seguHl-te commulllcação nhelríJS de lnfanCI.l e amigos IPor .se. achar enfermo o sr.
tele rI! hica: 'lintimos, representam 03 doisla outros uma especie d.;! terror

dr. ArIstides Mello, membro da g p ,I EslaJo:'} sulistas revoluciona. contagiOso qoe !ermma egual·commissão encarregada da con- « Lagun8, 15 de Setembro, I' d '" , i 1'· d
.

t' !Lente pel" f"oa? ..
. . .

I á' A J C' os, ,,,�D�m laQ os Hl 1ma- "\AI!> ,.

fecl",ão do COdlCO penal polIcu nolle.- o ORNAL DO OM-
'.', .·nl"

• °I' 1." �,'" _�

h h O lO' .J Ifi,Ch'- E:.".C .1, QJ ,S aeo� Uedo Estado não ouve ontem MERCIO, es erro.- rg<lQlSfluO i f TI,'
•

"

Da mesma folha de 23'
les'ião da' mesma cúmplissão, hoje aqui batalhão patriotico j ti'lrnd·Ll!l� pah<d n�\urpz 1 e pelas ,l A t I- t b

•

d d 8
•

• '

c,; 1 d A G LU h I ra lcçoes ISLOflC!iS. « n e-aon em, no on as
fican,do deSignado o dia 2 o NNlTi\. AR1BALDI, -'l omens'l . í horas da manhã. seguiu para São
corrente, á meia hor��a tarde, I po� e� quanto. Pilrtl� patrulha

j P!l,rece que �llst� ,etJlrfl,. �s' Vicente uma. f"rçi policial com.

pau ter lugar a reUlllllO e pro-I fi Cldaue e parLe gUHnece o va� i
chefes uma:,ó 'IOntlH.ie, esp,,� p03la de 2� praças, commandada

ceder-se á leitura do projecto, ,por lTAPEMERIM, afim. de obst�r: c�alm�nte no que concer�e a pelo tenente Paraguassú, que foi
no sobrado da rua João Pinto,! a pgssagem forças major Flrml- vIctOria da cau,sa, em que am- com recommandação de exercer

P. ,. I no, acampadas, hoje 110 meio- DOS se acha� empenhados. a maxima vi�ila�cia no littoral A GU3rda Ntlcional já foi cha-
��e proJe��o� segul!�� ��� '�i�t e� �3e�a��nJ •

..,._,. p���!�.� FdZ0mos SInceros �ol�S _eara da9.u�ll� 1ll�n.1�1�1?: ��J� � �e:viço. .

- Afim de render O destaca"
manto do Oubutão, seguiu daqui
h outem uma Iurç i de 82 praças.
- OS' canhões da fortaleza da

Barra Grande são do systema La
Hite.

.
Ante-huritem, como uoriciám is,

vieram mais seis canhões, sendo
quatro de Wuworth e dois de
KI'upP. Alguns (cremos que qua­
tro) foram tracspo-tades para O
f.>rte Augusto e os outros foram
assentados na Ilha. Porchart, que
é, como se sabe, um ponto excel­
lente para a de(eza da entrada
do O'lUal.
- Honrem recebemos do sr,

M. J. Bar hnsa. chefs da estaçan
telegraphica desta cidade, a se­
guinte communicaça \;

« Continnam interrompidas as

cilmmuuicaçõ JS par" a capital Ce­
deral,interrupçãoq 'le se manifes­
tou no dia 19, ás II 1[2 horas da
manha,
Acham-se igualmente interrom­

pidas as communicaçõas para o
sul, além de MJrretes desde hoje,
ao meio dia .»
Hontem foram mandadas 6n­

tregar ao alferes EduardoWeigth
as wuniçõas- gfanadas. espole­
tas, bal'ricas de polvora, etc.-­
que chAgaram ante-hontem com
as boccas de fogo, as quaes (oram
entregues ao 2" regimento de ar·
tilheria.
- Está exposta na vitrine da

barbearia Jules Labatut a gra­
nilda lànçada paios canhões do
Republica contra a fortaleza da
Barra Grande, em cuja primeira
muralb1 se cravou.

E', Como disllemos, cte calibre
32, Armstrong, e está vdzia, por
ler, providenCialmente, sem du­
vida, na occasiào em que fbi dis,
parada, sahtdo o tampo interior,
escapanro pela alll3rtura toda a

metralha.
Pesa, vazia, 17 kilo, a 600

grammas.
Està0 igualmente expostos dois

projActig de granada qUi) expIo.
diram na praia. »

-:, :���::::·�.:�·-I
do, operam actu&lmen1e {urças Irewolucionarias de infanteria e i
ar�ilhai'ia. O mesmo succede ,Ino mi, onde tambem tem ca-

"aliaria, sendo todas essas {I)r-
I

ÇdS cI)mmanlÍild",s pClr d,stin-
ct)3 e preslimusos otfil�hes.

Para i:I Laguna Sleguio hon­
(�m, no vapor LEGALID.\DE' da
DiVIsão Hpt'diljionara, mais
umil força de linh).

i
'" .,,_.._,--,--------------- !
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Ne&ti capital, aléro das for­
ças já eXistentes, de terra e

mar, estll em actividade o bi\la­
Iháo p3triotiw FERNANDO MA­
CHADO, que auxilia a guarni­
ção e as PQli'ulbas.

Brevemente, �')meçQrá li pl'es­
lar seniços a gu:ud3 noctur­
nll, que está sendo organisada
e será mantida pelo commer­
cio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,JORNAL DO OOMMEROIO

sr. vice-pres:dente quanto á mO;
violab Iidade da IBi; vejamos ago
ra como s. ex., que é militar, tem
sabido desempenhar o papel de
s'entinella do erario publico.
Antes de tudo, convém per-

Camara dos Deputados gunter.Depois qUI) s. ex. subio ao

poder, as coudrçõ ss economicas
do pa-z têm meluorado I
Nã . ha quem o afflrme.

.

Durante o governo passado ou
VI murtas vezes o o lio partidacio
g iguejvr esta rsfrão: rstirem o

barão de Lucena da admínietreção
public i, a o cambio subirá, as fl­
uanças seg utrão bom caminho, o

creduo será rehcbilltado.
Pois bem, IH dois acnes e�tá

fóra da admmistrção o b.rr ão d­
Lucena. e ii anuuuciada esp3rada
e precouzada competeucia de
S6U3 successores tem mantido o

camb:o em ums baixa dss il adora,
8 cada v' z :Ila13 arruinadas as Il­
uauçis d) paiz. E o povo j). não
�óle respirar sob a pressão dos
novos impostos, e a aggravaçãl)
desmesurada d03 antigos.
Deixemos, poré:n, estas mr ,1S­

tiglções á intellig�naia critenos1.
da comtnissão de orça.mento (,.,u
la d Zdr do sr, Oiticica), e aprec B­

rno:; aS lrie'b1':l co'n que o sr.

vice prdsidente da Republicl tam
geritlo os dmhelros da nação.
Como vou abusando d(Jmasia io

da attenção dos srs. depulad �S

(Não ap'Jiados), limit'lr-me-hei a

uma simples e!lumeraçãll dos fa­
\lt'JS, de undo o julgami-lnto da
cldil um à c'Jllsciencla. do p'liz.

)j�!)tre muitos outros Ch:l.allrei
1 altenção da camara para o� !le

gaintAs. E' am ligeiro apanhalo
que fiz, sei que é inco:nplato, lUas
dá umá llg':Lrél noção po rlgoris­
.:ao cvm ql16 s. ex. t'3m sa por\ado
na SlIa guarila de sentinell'l do
th�souro.
(Consultando umas n?las es­

criptas).
1·. O pagamento de mais de

CIllCO contos de réi, ao «Hotel
GlJbo :. por comes e bebes mano
dad03 para llllmaraty nos dias
luctuvsos de abril; f:icto denun­
Ciado por 11m reprflsentante da
nação, que aiindl não foi contes­
tado.
2·. Ab::Jno de 51 contos cone­

dido pelo cons 3lho federal do dis­
tricto fedaral, mediante uma

,ümplAs carta do vice-presidonte
da Repl1blica, a uma das mais in
dustriada� testemuuh',!; do 10 de
a.bril, conforme a acta da s ,ssão
secret'!. daq \lell� conselho, pu b li­
cada em um jornal de�ta cirIade.
3·. Concessão feita ao Blnco

Emissor da B.lhia para &l1b;tltuir
por apollcGs o seu lastro em ouro,
ficand) O banco com reg dias con­
feridas aOs demais qu" têm lastro
nesta ultima especie.

O SR, FRANCISCO GLYC&RíO:­
Fui um acto correctissimo.

O SR. SEVERINO VIJi:IRA dá um

aparte.
O SR EPITAOlO PESSoA:-B�m.

Oonc6do qUfl \l. ex. tenh:l razão.
V"mos adeante. Tenbo factos
nl>\is importantes a allegu.

4". A substituiçio feita no
theS0uro da uma caução de apo­
lic>js da divida publica n1 impuro
tanc;a de 400 contos por aCçÕ,38
da Clmpanhia Sorocabana, na

Impol'tancia de 750 contos ape·
nas, ficto denunciado e IJommen·
t'ldo seVdramQnt9 pela imprensa
do paiz.
5°. Ajuda de custo e vdnciman

tos plgo� a amissario.' politicos
enviados para os estados com a
incumbencia de deporem os res·

pectivos govarnldored, facto pu­
blico e notorio, e qae foi cynica.
mante confessado na f-Jlha ofil­
cial de minha terra por um des­
ses emissarios.
6·. Mais de tres mil contos dis·

pendidos e m compras de gen�ros
para fundação de armazens mu­

Ilicipaes, armazens qUE! não se
fundaram, genEll'os qae foram re­
vendidos com enormes prej uizos
para a fazend'!.
7°. Vintl:l contos dados a um

illustre compatriota noaso a pre­
text0 de uma commisã'l, mas na

..c- nf}toi<o!lI:� corj"e�r.oon,
neofi:.e eira Paris para.
�.Inuncios e l"eclanH�s
o 8r. ;Ift... Lore�,le, rua
LaumalI"U,n.•••• ;t�!\.

Discurso pronunciado na sessão de
16 de Setembro de 1893

(Continuação)
o SR. EPITAClO PESSOA:- Ou­

tt os factos ainda poderia analysar,
taes como a Ldt1 de cumprimento
à decisão do senado q ue mandou

preencher a cadeira do s r , vice­

presideu te a'aq u ll a casa do con

grasso, G uso ds Iorça armada
contra o art. '14· da constituição,
as nomeaçõss do tribunal de con­

tas sem approvaçãu, f,t�., mas é
preciso não esquecer que aind»
tenho de estudar a, ex, no seu

papel de ssu tiuel la do thesouru.
Em to lo caso, não passarei li

tratar das econom.as reahz adas
em nosso paiz pelo sr. vice-presi­
dente da R.epubliea, sem rel at ir
um incidente curioso do S311 g<:�'
verno, e ao mesmo tempo pedir a

jrltervenção das n(_)[)re� deputldos
que o apolam em fHor do estado
que aqui rapr�seQto E' actual
presidente 40 l!:stado da Parayba
o "r.[lJ,jj Ir A1Vjro M·ichado. S,s.,
na mens'lgem que dirigiu ao con­

gresso constiLuill'.e, dl'lclarou que
hHia 8ido notIl�ado governador
peio sr. vicl -pre3idente da R8pu­
blica. E' inMlvel, m.J.s é exacto.
De posse do gOVtH no do estado s.

s. tem redu7.ido aquel!a. teria á
maiii degradante Situação politica
e adminlstrativil� Alli lião ha lei,
nilo ha podal' ltlgislalivo, Dã') ha

cnnstituição: o que prepondera é a

vOnlada do governador, esta voa ..

tade, ora inepta, ora desorientada,
ora vingatl/a, Vjl reduzindo
aqaeíla terra não ao territorio
q'16 a sua Cocalid ,de phantaziara,
mrls a uma verdp,deira fditoria.

S3m qu�ral' det.ar-:ne em as­

s�mpto de pura economia estadu
a.1, sem querer mesmo explicar
á Cd.mara a mar!;ia IUdSill}fOSa por
meio da qual o guverno saüHnta
alli um'!. Imprensa dficiosa; sem

querer aliudir ao des�mb �raço
com que o governadur intercaluu
na lei do orçamento uS maL:! dlS
paratadns e grwusos im postos;
sem querer refenr-me ao d\lspejo
coro que aqufllle major, por um

simples act) do poder executi vo,
revogou a loida assembléiq<le 1e

gulalava a lelção ml1niclpalna
parte em que conf�ria a apur&ção
di el",!çãu , Ufia junta mais ou

menos gManlidora da verda la
eleitoral, para transferil-a. ás iu­
teildenciasde sua ncme;ção, pre­
parando assim a fraude escan­

dalosa, cyllica e prot�;vd, qile
mais tarda tinha ctf:l assf.lgurar­
lhe o gOV<HllO d,y, manieip us, pe­
ço aos nobres ddputados, náo comu

amigos do gOvól'llJ. mas como

brazdei!os paLl'lotas, q\le Ilficem
os saus oihog paril ,.qIHllla p:.rtfl
da União bras ldira, fadada sem
duvida a m \lhons dosl'ilOS.
Alli não hl a mei10r noçlo o

qU'ilSejl orga.nização I'epllblicani.
do que sej'l. regimen fdderativo: o

direito individual é Utn'l ment:ra,
o voto populcn é a tranqulb:H'nla
dos cürrilh1s officiae�, o apodo de
bordel Oll de tarimba, é a palavra
de ordem da imprensa oflicial
contra Oi! ad I'ergarios.
Nem mesmo nos resb a garan·

tia de um poder judlGlariú, por­
que-pasmem tüdo<; que mEl ou
vem-ni Para.byba 0[; mlglstril­
dos, os jUlze3 de dir<lito são da ..

missiveis, a arb!trio elo poder eXS
cutivo, porque "'fi tant!) importa
a faculdade que este tem de, SO°
bre a simples roclarnaçilo da um

jurisdiceionarlo, dechral-Js em

dispo.nibilidade, pOl' tempo inde·
termlllad�, com perda parcial dos
seus venclmentos.

O SR. FLRURY CUR.AD,): -Isto é
espantoso.

O SR. EPITACIO PESSOA: -Volto,
porém. ao as�umpt;).

Já vimos o que f'li o governo do

o TENENTE 'REIS
O Tempo, de 23, conta

Hsim () C,1S0 de di�farce' dJ te ..

[lenle Reís, mas n:b se.n deixu
\ransparecer o sea de�peiLo c·on.
tra o bravo offiçial, como faz
iempre que s� ref�r� a qlplqper
que apoia a revolução naciJnal:

A eCIDADE DO RIO. eAfim de poder Ir para bordo
O collega dQ CID.UJB D') RIO ia eõquldra r'ev"ltósl, o 2' Le·

publicou il 18 do passado o se: Qe�.te R�i5 Junior bnç')f) mã)
guintfl, sob a epigraphe-PoNTo de um estratagema.
FINAL: (.;ómo se sabe, o

.

ex"·iOJffiC-
« Fomos hO'ntnm, novamen- ,1lato do Cen.tGJu,ro, ao '}ue­

te, intirnild03, por ordem do �ar a Ilha Grande, ablQdooou
governo, pílf� nos·abst.P.rmos df' \)1 marlnboiros que alltciára epublicllf qU,Je"quer noticias evadiu-se.
3larmantes, sob pena df3 pri- Para cónsegad.�1, porém,lem.•s&o. Nã') sabemos •. depois flue b
nos chegou.1o conhedmento a

rou·se de d,lsfarç1r-se em pa-
vont�de do gov�rno em rehção dre. o que fez, IlIudlOlJO c'Jm
�o nosso n'l\ÍciiHio, on ie, como astuciosa! ca.ram,inhólas o .Vlgl.
e quando infringiuos essa úr- riO da !lhl, ?quallbe eqlpres.
demo tou uma batina, um brevlaric. e

Como, p ,têm, não queremus um cbapéo.
pormo lo nenhumcL)ncor,er pa Dd poss� des�e Lrajo, o trefe.
ra oesph�ceLt'llento das inslilui- �' offielal raspou o bigod�labriuções republi,canas, e. coma não na cabe.çl uma corõa,passou pá.nos int�ressa nenhuma causa- I I J

I d
ra o iBoral e, meuendo-se em(es e que se personifique no '

�bu§o e na allucinaçã,) de rom-
am tre�, ve!u para esta Cidade·.

per a or lem e�labelecida, faze- AqUI, semp e dllf.UÇldo o

mos ponto final em rfll&ção aos glialo auxi'har do s'r. Castodlo
casos occurrenles, e como sim, contou ao otlicial de um dos
ples nb,ervlldores, acompanl13- conl!Ogente� .da: gúunlção da
remos os acontecimentos lãn GambÓa que la leYar os altimos
tristes e tão ppz,rosns como os .;acramentOi a um mOflbundo na
que mais sqJfrem e mais sen- Ilha d:J GoverD.ador e. deixaram..

tem esse eslildo de cohas. 0'0 embarcar em um bote deProprietario desta ('Ilba SUB- alugllel. I '.penrieriamos" sua publi�ação Oaté que vissemos a O d .

resto imagina.se: uma vel

t'Jbel�cUa e. a Repub[ic�'!felr:�- róra das vistas de terra, o .falso
M IS, como simples represen- .padre sacoo de um revólver e

t8nt� do seu redactor principal, compellíu o rem:\dfH a diriglr­
contlnuamos a publiral.a, sem se para bonlo do Açzuz.dGJ'
de leve tocar nOi fitctos occur- bGJn, onde o cbefe da revolta
rent'lS.» recebeu de braçlJs anerlos o seu

destemido tenente, para quemRHEUMATISMO CON8TIP,",-ÇÕE§ l0davia, pouco import,'o'aban!
Cura comr1eta com o Elixir· O Angico com Tolu e Guacoldonar os pobres marinheiros qae

de. Velame e GUIlC{), de Rauli- de Rau\iveira cura radil}slmen- o aoxiliaram na proeza da sob-
valU. ,a. �er§ão do GentauT'o ...

-.- - - - - ,_ I

realidade para tr.itar-se de alte­
nação mental na Ellrepa.
8 '. Ar\eantamentos exager�dos

de soldo a offlciaes do I'x'3rcito.
9·, Gratificaçõ�s diarlas eon­

cedidas aos offlcíaes de s irvtço ,

couforme foi publicado pelo Jor­
nal do Brasil.
tO. Adsantamoutn gratuito da

seis mflzel de sol.l« ás força� as­

tuclon« 'as n,) Rio Grande do Sul.
O SR. GUCEIO:-E' uma coisa

justa; v, ex. mesmo ha da con­
cordar.

O SR, EPITACIO PESSOA.:-Pó le
ser justa e eluilativa, mas nã : é
legal.

O que a lei auctortaa.ue-te as­

sumpto, é pagar soldo dobrado
aOS offlct aAS e praéas em tem po de
guerr«: mas creio que O governo
do paiz Dão podia dar de mão b i

[ada a quantia a que me refiro,
e que Da') sahru do seu oolstuho
particular.

O SR SA'ANDRADE:-M1S quem,
pergunto eu ao nobre deputado
por S. Paulo, deelarou a gu-rre
nO Rio Grau la dr) Sul?

O SR, GLYCERIO: -Não sei.
O SR EPITACI') PESSOA:-l1,

A.s dt3spezas ln�alculaveis da ver
ba secreta.

12. O disp'n�io dHsordenarlo
com as trlln!f ,rtln.;ia� .td ofliciae�
e' ajudas da custo e plS!agem a

todos qUilntos vão pas:i�iar em

saus estad09, a titulo de desem­
penharem commissOS3 do mlnista­
rio aa gtlerra.
13. A grtlficlçiiO de um conto

de réis alI JI'!:1cido á offi.cialidade
do Republica, que felizmente,
�om bda a dign dld�, a recusOu.

14. As aju.las de custo exag�8·
radis pagas à ofliJialdad':l do
Riachudlo, conformll denunciou o

Jornal do Commercio.
15. A despeza eff\lctuada com o

eXf:lSSO de officlaes do esta'io-maior
do vice 'presid'311tq da Republica.

(ClIntinúa)

Piteira!§, cachimbos e boI
QB para filmo-só na charutaria
Linhares.

RECRU rAMENTO
Dl J6""n.OJ� do Com·

m.9roio, de 25 do passad':·:
«O C )mm lndan\e superior lO

terlOo da gaarda naCIOnal da
IHprtal federal, LenQlJ lido nos

j Hoaes e recebido dlve's'ls re

elam Icõe� re!a'.IViB� aJ recrul'l­

mento, á mã') armad:l, de pe�­
SOaS p:..ra serVirem corno gaar.
ctl1S, fjz mais urLa vez p\1blico
que tal rec' ul(\menlo é i1legal e

eX[/feSsamflote proh b,do p'H
este commaodo super ior.

Só pJdem ser compeli dos por
meios eoerg cos a servirem os

gaardas relractHio�, isto é, os

que legal e regular:.uentc quall­
ticados pelaf jautas respectlv�s
nã,} se lém aple,ent:ldo, e reco

sam-se ao serv ço, a que �ã)

pell lei obrig\düs.
Pdí a tr�oqu :lldade, pois,

de todos qUlotoS se suppõem
ameaç IdlJS dequalquer vlOlenCI:l
pede o c Jmm.JndanLe superior
que sempre que receberem qual
qaer lollm lÇ ã) pai a compa­
recimento a quarlel'1. da gUHda
nacional ou s )ff-erem qualquer
pr!�ã() para serv li!) fO'Ii\do,
dlrlj.1m immlJdiaLameO\e a recla­
maçã) d Irecla a este commando,
para ;;e em sem demora a\teD
d Idos e pun ,dos os cu I pados da
lllju,ta e !Ilegal transgres�ãi) ás
repetid.-ls e coostaDLe5 adverte­
DClas a esle respeito puullcada�
nas ordens do dia. J

)OVER�O DO ESTADO BATALHÃO FERNANDO MACHADO
Estão dfl serviço hoje os se ...

guintes offlcises.
Estado-maior, o tenente Sil­

vino Jacques.
Ronda de visita, o alferes A.n­

tonio Te lles.

Administracão do'exm. Ir. Christovã)
. Nunes PIres, 2· vice-presidente

REQUERiMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de Outubro
José Francisco Bsrnard is, José

Florencio da s.r«, Fern'lndo NIl­
nes da SiJVl e outros (4° despa­
cho).- Informe a camara muni­
cipal de Oambortú.
Henrique Nack a Jacob Lich­

tenfels (5° deSplCbQ).- Ao the­
souro, para mandar intimar a

Bernardo Daehw.ug, afiLO de pa­
gar as terras de que está de posse,
a razão de 2 rél� por braça. qua­
drada.
Antonio C .etano de Azevedo &

C. (2· desp'1cho).-O que os sap­
plicant IS pedem só IBrá lagar
q naudu suspensa 11 ex trar.ça:o das
Iotertas, dWIJo á forçl maior
comprov-da,
Juan Szirafln, Franz Drensk,

José Lobas e outros. -Sellam.
Augusta von KTloring. -junte­

se à pdtlçio anterior t! informe o
thes·)uro.
Bauto Fernandes de Oliveira -

Informa acamara mnnicipal de
Joivill..l.

José Fernandei da Olivaira�­
Idem.
Vicenle Anastacio da Borb'l.­

I4em.
Bibiano Rodrigues L'ma.­

Corno requer.
Euzabio Antonio de Medeiros.

-Iof Jrme o thesouro.
Autos de me.dição de terras dE'

José Luiz Jordam.- Approvo a

medlçio constante d() presente
proces.io, por terem !lido ob,erva­
das as formalidades legaas, na
fôrma dos pareceres, e,euvi(-J9 o
mesmo processo ao thesouro, para
arrecadar a importancia das ter
ras a razão de 0,5 real por braça
quadrada, passando-se o compe·
tente ti tu lu depois de e.ffectuadó o

pagamento.

GRDEM DO DIA

O commaní O deste batalilAo
fez baiur a sp.guin1e:

c Quartel da commsndo d,)
batalhão FERNANDO MAClIAD.),
em t4 de Outubro de 1893.­
Ord-m do dia n. L- Cheio de
enrhusissmo publico hoj: II mi­
nha primeira ordem do dia,
declarando organissdo o blll�.
lhão FE�NANDO MACHADO, que
vem mais uma vez patentear
q ué 8 mocidade c .. tha.inense
abraçou com enlhusiasmo Il
cs usa da liberdade da Pátria.
Mdis uma vez, a mocidade Cil­
thsrinense mllnitr.stnJ a SUIl
aversão pela Iyrannia c) seu
amor e de, ol:imcnl0 pela Re-
publica. .

Êsper., 'l'ue rqeus esforços se·
rão secun lados pell) illmlre
ofllcia!idade quê me coadjuva
ness� emprezl, a,sim como pe­
las praças que voluntari�mente
se ali,taram.
OUlrosim, declltro qUe fi �l

encarreg Ido d;j i!lSlrucção do
batalhão, \) sr. tenente da 1·
r.omp�lJbi! Jo�é J HlquÍm ti l
Velgil JU[\lor .. eraisa a eIêTcer'
;\8 funcções de secr .. lario v ST.
�lfaes Emilio da Silva Sim��.
-(Assigoado) JOÃo NXPUMUCE­
�o DA. COSTA, coronel-ct)i:nman­
iante.o

o verdadeiro fumo la.
raguá.. o mais farta at6 boje
eonbecldo- só na chtrutaria LI­
ahares.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PEITORJAL CAMBARA'
e Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda e cbronica; cura a asthma
o r mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses
o mple , rouquidões, defluxos erc., que ao proprio doente causa admiraçãn I

Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se uncamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da S:lv1, II 3$000 o frasco, 16$000 !/2
duzia e 30$000 a duzia,

Os mais aromaticos e agra·
daveis ci,garros são os da chara·
taria Linhllras. Le�itimo8 fllmos marca

Veado em pacotinhos-sõ na cha­
rularia Linhares.Reunião importa.nte

BRONQUITí E ROUQUIDÃO
Está verificado que (j unico

rsmedio e o Angico com Tolú
e Guàco de Rauliveira.

Thesou:ro do·Esta.do

De ordem dI) Vlce·Presldente
do E�lado, hço puiJllco o edi
�al abl.x I tianscripto, para que
cbegue ao conbecimento dos ln,

teressados:
«O cldaJão Agostiabo R'bei

ro da S.lva, Juiz de Direito sllb­
it'tlllo em exercleio pleno u'es­
ta COffiHca de S. Bento do E,·
tado de Sant:; Calbamfa.

Faço s ber ai.lS que o pre8eo­
te editai Virem, que,.acbando se

vaga o 10g:H de serventuarlO vi.
bllcio do Oflieio de T:,beL ão do
Publico, JudiCial e Notas e mais
êlnne-xos, d'esta Comarcl, crea.
do por Decreto de 30 de Janel.
ro de 1834 e provido por acto
da Presldeocia da Pro v ncia de
7 de Maio de 1886, que creoo

e�le termo, em Virtude de desis
leneia do mesm) offielo reque­
rida pelo H-tabeltrão Maneei
Gon1es Tavares e aceeita pelo RDCrlJ.'AUR�, �JT 1 UONARD.IIcidadã) Preslddeute do EHadiJ, JlJ0 lU, L�
em data de 29 de M'l.io do cor

rente anno; mando que na rór
ma do 2= membro do artígo i75
da Lp,i n. 59 de i& de Selem
bro de 1892, pelo porteiro ID­

tdrlDO dos auditor lOS sejam at
fixados e pobltcados nos togares
maIs publlcos d'es\a Comarca e

pela imprensa edi\ae3 annun·

clando a mesma vaga e convi­
dando os prete,ndentes a apre
sentarem seus requerimenL3s,
deGlro do praso de 30 dias e fjrnecer almoço e jantar
ponba.se a concorso o mesmo

afficio, com o praso de 60 dias,
Clmins (I contar da data de boje,
da affix:,çãl) d'este edital, re�

mellendo-se copia do mesmo ao as�eio e preços rasoaveis.
Cidadão Vlce-Pfesidente do E" A sua proprietaria, abai ..
lado. Dado e passado n'esta xo assignada, se empenha­
vllla de S. Bento em 25 de rá em manter o estabeleci­
Agosto de 1893. EIl t\ri,st�des menta com a melhor ordemFernandes de B3fros, escnvao o .

escrevi.-(Assignado) SiZvOJ.» fe
aSAelO.

�e�retaria do !o!���O d� �s. Oarolir:_tJ. [L�onardi_

De '2J'dem do cidadão Juiz de direito,
f�ço sciente a quem interessar que, no
dia 21 do corrente, serã') veudidos um
terreno e cinco cãsas de madeira, per­
tencentes ao finado José Ignacio de
Oliveira Tavares, avaliados por dois
contos de réis, '.lom o I!.batimento de
20%, cuja venda será en hasta publi­
ca"no referido dia, na salla da:;; audi­
enclas, pelas 11 horas do dia.
Desterro, 14 de Outubro de 1893. -

O escrivão, ANTONIO THOMÉ da SIL"TA.

HEINRICH K[RCHHOFF
dà lições de inglez e alIem lo
P6de 3er procurado no Par­
theuon CatharinenHe.

Germano Goeldner & C.
GC'rmimo Goeldner, com

caSri do fazend as, e Oonra-
10 Goeldner, que dissolveu
a sociedade sob a firma de
Moreira & GOElldner em 30
de S�tembro pagsado, par�
ticipam ao commercio que
organisaram urna sociedade
sob a firma de Germano
Goe1dner & O., em succes·

são· â firma individual de
Germano Goeldner, para a

continuação do mesmo ra·

rno de negocio, n'esta praça,
á rua do Oomrnercio n. 7,
ficando a cargo da noVa fir­
va todo o activo, não ha­
vendo passivo.
Desterro, 5 de Outubro

de 1893.

ANNUNOIOS

Dommgo, 15 do corren­
te, se abrirá, á Praç& Quin­
ze de :fovembro, il. 12, o

Restaurant ÇLeonarcli, onde
se encontrará fi. qUJlquer
hora excellente café, cui­
dadosame,. te prC:lparado, e

bebidas diversas.
O Restaurant Leonarcli,

alem de estar habilitado a

aos que o procurarem, pro·
põe-se fornecer a casas de
família, garantindo o maior

LOTERIA DO ESTADO Expiração de mandatol de �oca, I.!S offcln_sds polil�cas e Estll�O, Director di:l, instrucção lado de Santa Ca tharrua , 13 de
30:0008000 INTREGAES São os seguintes os srs. secado- a livre navegaçao do RiO da Publica, e. especialmente .

á Outuhro de 1893. -O drrector ,
Não obstante achar-se inter- res, cujo mandato expirou no Prata.

.. 1
dIgna e patrJOtlca. Assmblés do .l ul.io Gaetan0 Perei.

rompida a comraunicação tele. corrente 'tuna: Terminou assim n gurrra rIO
I
Estado, 8S providencias que ra.,

grsphice para os outros pontos Amazonas, Joaquim Sarmento. sul, um tanto desastrosa para' aconselharem n' esta energen- �����������!!!
da Confederação, extr se-se li Para, Aatonio Baena. os brazileiros. cia; e estamos convictos de que DECLARAÇÕES3' serie da la loteria do novo

Maranhão, Gomensoro. Amanhã fal l s r smcs do he- S3. ex., zelosos como são , pelo __ _ ._

Piauhy, Elyseu Martins. roico Pernambuco. serviço publico do EstaJo,

dO]plano, do Estado, hoje, á 1 Rio Gra�de do Norte, ..\maro que tem dado as mais exberantes Prev�nça-ohora ds tarde, presente o sr. O'lvalcClDtI,
.' S

-

provas, prestarão importante G
dr. chefe de poli \ia. Parahyha Firmino da Silveira,

- ECQAO LIVRE,
_,

,

O hilh hdi id P. b' G O o d servico á Instruccão Publica, Ao commercio sm geral, tanto doS I etes su ·IVl em-se ern�m oco, aspar i rumm n mandando abrir concurrcncín, Brasil c�mo da Europa e Il: -todosem sextos (seis GASPARINOS) e Sergipe, Thomaz Cruz. A.' il�gna e patriotica h . quantos Interessar possa, previno que
vende-se 80S preços de: Bahia Manoel Viclorino. A.lSliJelnbléa do Estado

no T escuro do Estado, para desde o lo do corrente mez, dispensei
4'f!.500-inteiros, E�pir{to Santo, M .ntetro de O contracto de aluguel das Ü8- o meu soeio Tarquinio de Mede iros,
'II'

B INSTaUcçlo PUBLIC.\ sas em que devem funccionsr fleando eu com todos o:, comprorma-
�7bO-sextll. ar�os. . '., .. , ,S08, que, sem ordem minha, em nome

Os bilhetes dessa série sã RIO de Janeiro, Braz Oarneiro. Os Iunccionarios públicos es- as aulas prunanas, em Vlstii da firma-João Firmo & 'I'arquinio-«
d Ô

-

I
O

•

Districto Federal,SaldanhaMl- tad.oaes .estão lutm.io cO,m os. dª� terminantes �isposições do contrahio o re��rido Tarquinio, não
a HCo�t��e:t��ute oucos ha-' r iaho, _

m ns senos embaraços. diante j artigo 67 do nevissimo R'gu :�t:seil;��sa��::��t��ef:1:�dtO!
.

di
"

p
, Mmas Gerass, �merlco Lobo. da alts de todo, O," generos de '{amonto de 10 de Junho do mesma casa com Il firma nova-João

V.la ISpO,nlVeli, por l�SO que S. Paulo, Rodrigues Alvas. primeira necessidade. especial- anuo fin do, Fir�oC. Pires da Cunha. Previno.ou-tinham SIdo feitas vanas en- Goyaz, Silva Paranhos. 'mate os professores pr imarlrs Assim o esperamos ser
trosím, adO mesmo Sr. Tarquínio que

commendss e muita era a pro- M tlo Grosso Pinheiro Guedes
' � por me man e entregar ao menos uma

,
' 'i -.' .

que se veem obrigadus a p�gH de justiça. listar.!odebitoporellecontrahid�semcura dos GASPARINOS. Paraná, Gen�roso Ma,rqlles. o excesso do al� uel das ca- * * autorisação minha, bem como que me

A thesourar is da=-eaorrceo- Santa Catharin s, LUIZ Delfíno
.

.

g .

remetta o livro-caixa e que até hoje
,

Hecif RioGran le do Sul Julio Frota srs e fi que. fu n vcicn am as es __. não me entregou não obstante achar-RA DA POBREZA como no ueCl e - u , ••

I bl'
.

d did
'-

U
.

I' di Do Estado do Ceará devia ter. co .s pu lC�S, visto que 0I EDITAEo s� espe I o d s minha casa de nego-em corto-A egr� e em lVerS?� Estado só lhe fornec- no ma-
o CIO desde o lo do corrente.

lugares denominam a lo leria minar seu tempo agora o sr.
; G\5'HtOOO é

'

.
I
�----_._.�,�-� Desterro, 115 de Outubro de 1893.-

dE l dov continú
. Theodureto Souto. ha pJUCO Ial- ximo.z 'II' r 'IS, p Ira o pag&- Praça JOÃO FIRMO C. PIRES DA CUNHA.este S II o, con IO�H II ser a leeido. mento dos aluguei», quantiasrua Republica (ánllg'l do Se-

_ O representant3 do terço pelo e�sasíl1sum:�ientes na actLlalida­
nado), n. 8. E,t\do de Alagôas era o sr. Ta· Je, porqud f0fillli mart;âdas em

vares Blstos, coj'l, vaga está ab"r- uma tabella antiga, organisildata ha muito tempo. peio Rcl.;:ulafLe do àe :28 de
Abril de i668, qUi>nd,) se alu­
g�vam cesas muito bnas, por
1Hn\nut�s quantia3.

_�_ p:sde eSSél d'lta, em que Ele
Oonvi�ada pelo goveroo, a con-

UOLESTIA DA PELLE re!0cmou a Instrucção publica,gregaçlio ria acFoldade de medi· �Ol orgJnisada uma tilbellll, qu I
cina do RIO para pronunciar-se soo Uni�o medicamento: o Elixir lnfelJzmen'.e ainda esta em vi-bt'sos acontecimentos qae trazem de Velam'3 e Guaco, de Rauli· .

convulsionado o espirito publico, . gar, lendo a Instrucção passd-
acaba eUa de reunir-se, a requi.

AeHa. do por di versas ref'lrm �s, sem

siCão do dr. Buala RIbeiro e re· que se altecils�e li referida
solveu não tomar sm consideração INCTRU(frA- fi POPUr AR L!lbellil dos aluguDis. Nii aetU!l-
() assumpto. 0 UV U Lt\ lidade, [úJos os generos lêll
Sobre isso encontramos o se- augmentado de preço; entre-

guinte nas Varias da 22: O BUZIL INDEPENDENTE tanlO, vigora ainda uma lúbel!a
.: A' reqQi�lcão do sr. dr. Ba-

_ (Continuação) que não sallisfaz as acluaes o::ir-
rata Ribeiro, reueio-se ante-hon· Logo que d. Pedro soube Jo �umBlancias da epoch3, preju-tem a congregaçãO da Faculdade

revez de lTuzAINGO demittio o dicsndo assim os pobres pro-de medicina, sob a presidencia do '

respectlvo director o ir. dr. Al- Muqllez de Barhacena do com- tessoces primarias, qu,� estão

bino de Alvareng�. m3ndo do exercito, subslitu na extremíl contingent;ia de pa'
O requerimento motivou o S�11 indo-o pelo general Viscl}nde gilf alugueis exr.essiv05 L.

pedido cnl conveniencia de (leh- da L�guna (Frejerico Secór), Si us recursus financeiros do
berar a congregaçl0 sobre a attl- Por essa epocha (18.28) che· E.,tado [jã\) pemlnem melhorar
tude a t.:>mar diante dos factos garam ao Rio de hneiro um� os veucimtln\os dos eillpreg�­
extraordinarios que convulsionam náo e duas fragah,s commanda- dos estatioaes, lambem é m'l
a Daça:o ». das pelo vice-almirante t'rãncez no:! justo que se os diminUI!
Por proposl8, assignada por Roussin, exigindo immediata indirectamen�e, como acontece

diversos lentes, a congrega.ção entrega de Lodas as embar-ea- aos pobres professores. queresolveu por grande maioria da
ções francellis tomadas no Rio estão pilgando de seus exíguusvotos, que,não competindo á me�. d d

ma ilenão deliberar sobre male,'la da Prala, e uma inde.:nnisação or ena os o excesso U'3 aluguel
relativa ao ensino e á disciplina por per,hs e damnos, o que exigido pelos proprietal'ios I !

escolar, devia a reunião ser dis- alarmou toda a cidade da capi- Entendemos que o vencimento
solvida, sem tomar em conside- Lal. do funccionario publico é a

ração a mataria consignada na O parlamenlo, que então recompensa de seus s:lrviços,
ornem do d.ia : funecionava, nã) se mostrou que hypothec1 no E�tado, afim
Assim se fez.» disPQsto a acre ler li esta exi- de manter-se e aoresentar-se

gencia fljita com m()rrõ�s acce- decentemente no �erviço pu­
sos, e por· seu turno mandou blico, a que é Jbrigado. Deste
tambem accender os marrões; modo, estão os pobres profes­
mas o imperador fez com que sores passando ao maiore'3 pri·
sua vonla ie prevalecesse,man- vações, para a\tenderem ás des­
dou entregar os navios fran- pezes quotidianas, e lambam
cezes e prlmetteu que até o aos exeessivos alugueis de caSf!
am de 1829 seria ultimada fi para o funccionamento das es-

Aherilp.õe's na pallt'! pua a .

d
'

_

d '. I',Y ln emnIsaçao os preJulzos re- ca as ....
semana-de 16 a 21 do corrente: clamados. O novo Regulamento da Ins-
FarlOba, kllo...... ...... 130 Este facto, Oi aconlecimentos lrueção PublICa, no artigo 67
Couro secco de b li, k'lo 900 que já rel&támos e o receio de § 1°, diz que o E�tado, em

AguardenLe, litro........ 360 novas difP,éuldades delermi. quanto não liver predios pro-
Feijão, kllo.... •••••••••• 180 naram o imperador a acolher prios, deve�á obtel·os por alu
Mell d k 1 80 os envi�dos de Buenos-Ayres guel, tendo em vista as condi-o O, I o ..

M lh k I 120 que vieram ao Ri,) de Janeiro ções bygienica" e até esta dataI O. \ 0..............
fP 1 ·lh b k·1 t"O com propost�s d-j paz, e fui estão ao pr(\ �ssores mj'lit!)s lio VI o om, I o...... 'k • -

b I _I d d
.

Polvilho ordlnarJO, ktlo tOO com esses 9mlssaWlS que, como responsa 1 lua (3 os alugueB
já vimos, se celebrou o tra-tado de casas para escohs, q uantlJSolla de qualqt1er q!1ali. de 28 de agosto de i828, esti- já s � deved Hü l�r feito 03 eun·

dede,ktlo , 1$000 pulando-se que II provincia Cis traelos, dewbrig1ndo·os dessa
Desterro, t6 d� Olll!1uro de platina ficaria livre e indepen- penma e grave responsiibili�

1893. -[(A�sgnaJos) MOURA & denl�. dade.
MAYIR.-O 2· e�criptllrario, Ajustuu-se mais a troc,j de· Em nome desses infelize�,
ANTONIO CARDOSO CORDBIRO. priüoneiros, o esquecimento pedimr)s ao Exm. PresiJente do)
�,._�� _ • ..u _ '_� _-==:,,::; .. __ _
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JORNAL DO COMMERCIO

MILHO E SAL
Vende-AS no Armazezn, á

iH a lI'a t._"

��,!.�A�O�?NB�NTE DEMARIA I
Passas
ameixas, amcudoas, ave

lãs.nozes, azeitonas, aguar­
dente Ojem, vinhos espe­
eiaes em barris, garrufas (­
barrilinh is, e soda charn

pagoe. Em casa de Joã(
Bonfante Dernaria.

LAVAG�M D� ROUPA
Doolinda Telles encarre­

ga ...se de lavar e engom­
n.ar roupas para casas de
farnil ias, ou para quaes
quer pessoas que queiram
utilisar ...se de seus serviços.
Garante seus trabulhos

81.

preços rasoaveis. Póde ser

procurada em sua residen ... 1
cia , no Largo Brigadeiro I
Fagundes, n. 6. I

�OM OUTRAS COl'l1PANHIAS I Attenção
I BOM EMPREGO DE CAP ITAL

Z I Por cansa de mudança, no

Ml fim deste anno, acha-se á venda

O� o estabelecimento do abaixo
assignado, sito no Tubarão,
neste Rqado, cocataudo de:

Q orna casa de morada, rancho

O para trabalhadores, casa de UI"·

� cb.uas, uma machma a, val:M
� da íorç , de 30 a 40 c,\vallJ,',
� uma serra ve- ucal, orna dita
;....JJ
po.J houzomal e outra circular CdU

� Icorrêas,
irausm.ssões e-rodes os

per tences, bomb is a vap,)r
� etc.,tlldo em bum esado e a

� preço muito rnodico,

S
O; p.eteudantes par s todos

os obj -cios mencionados 011

parle delles.queuam dingir-se a

RODOLPH KRAUSE

NÃO CONFUNDAM

-

UniC8 comDanhia americana Duramente mutua autorisada a fuuccionar no Brazil

Q
A companhia Nova York p,f.tá emittindo actualmente no B razil O

a sua nova APOLICE DE ACCrrMULA�ÃO, que offereoe maiores vau-

SS tagens do quo as apólices de qualquer outra companhia do mundo ..

O
O

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes
de comprometter-se '.:lom outra qualquer companhia, informar se no

escriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apólice, fi mais liberal do mundo e que já foi
classificada a UL'rIMA PALAVRA em seguro de vida.

A companhia Nova YOI k tem pf1go áq viúvas. orphãos e perdei­
roa dos 'segurados no Brasu mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS du­
rante os 10 annos em que tem fnnccionado no Bruzil.

31

,

ESORIPTORIO OENTRAL

RUA DO HOSPICIO 31

00Rua do Commercio B. 52: �
nel�Op�i:�;d���niih' ,ii Gm I :.8

40 litros de sal, em par �tidas de 100 «Iquoirce para
oiros, a 1$400. �

��:o_�r�so�. � �ij�WI\NHI!\ �� ��G�R��· U� VIU}\!�E-hos I O NEW-YQRK LIFE INSURANCE
Francez I rn

Italiancí
� d,

Diversas qualidades � H
Em garrafas �

�
O

A bordo do lúgar TSANDRo.
80r\0 no pOI \0 desta ca pi lal,NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS taCham-se diversos generos, de
supenor quil.dade, à disposição

3OO ••OOO tiOO 0-- ,��:'�:i��!,�� "i;����:: �:t:;::Q
I Verrr omb; AZEITE, sal e ou­

l.trol géneros que serão vendidos

Loteria ; per preçl)s convementes aos
! comprador os.

I Trata-se no armazem do sr,
João Bonfante Demaria, á rua

I Jt ão Pinte, cem o capitão do

!lúgar sr, G. B. Drago.

R. J. KINSMAN BENJAMIN,
GERENTE .

Attencão!'
o capcral RBpubllcano é nnje o fomo mas pro­

corado por ser pu.o, Ircco , slHve4ie nã» ler nicotina.
Aos Inmadores o íib: cante ofle.eee am premio

de 2 a 10 pacotes !
UUICO agente neste estado é João I�OS Santos"

MendoQç'1

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5
�-----_. �-""'�--- PROTECTORA DA POBR�Z\

P1a.:n.o :novo .

,

'

II
NrEGRAE s30:000$000 INTEGRAES1:

Por 4.8�;oo réis
. I:

EXTRACÇÃO DA-····�:····SER·I·E·-DA la LOTERIA . j!
TERCA�FEIRA, 17 DE OUTUBRO

DO

ESTADO DE SANTA �ATHARINA

G}�ANDE E CC)MPLETO
R.ECE13E"(J :OE :F'.A.R.::rs

CHAtINHOS DE SENHORA
DE

2$000 até 12$000
padrões e cõres lindis.simas

Jaquettes para,senhoras
de cô;�s, bordados e lindos.

'Ve:n.h.a::t:n.. ver
ue é l)arato e lindo

doil0 DonCante DeDloria

Oom 4$500 tira-se 30:000$
Oom 3$750 l) • • 25:000$
Com 3$000 » 20:000$
Oom 2$250 » .... 15:000$
Com 1$000» ..., 10:000$
Com $750 » .... 5:000$

___�_.u.,, _

INTRANSFERIVEL INTRANSFEFlIVEL
8 RUA DA REPUBLtCA 8
TELEGRAMMA-ANTOVEDO CAIXA DO CORREIO 20

Rua da Republica
Os contractadcres

.

j'DEPOSITO DE VINHO
Ântono �r de Azevedo � �. 'GENEROS NACIONAES '

TunARÃo

��",\O"OES do EST04t.\.�fc __ '400

Pepsina Boudault
1"10"" ptI& lÇUBl11 i IIJIICIU

PREMIO 00 IMSTITUTOAO D· CORVISART,I858
lledUhu nu E%poriç6M Intet-naaionu! de

f P1lIIS-LIOH-TIKNl··l'HIL1D1LPBIA-PARIS
1867 18711 1873 1876 1878

Bmprtgada com o maior esxuo COnl,'(J

DISPEP!!.IA�
O,"STAITES - GASTAALOIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU'lUI n••08.D:&1I15 D.l DIGSSTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• d, Pepsill BOUDAULT
VINHO•••• Pepsioa BOUDAULT
POSo •• ,. Pepaiu BOUDAULT
hrII.n"COLLU.I. na. Dloplllo••

c. •• fodll /fII/no/p... ph"m'ellI.

DINIRDS
ITALIANOS

.lI pelsoas
tae coahecem u

PJ:LULAB

DEUiuT
•

OE PARIS.10�e!ltam empurgar-se qa.Ddo
pre!1lsao. Não receiam lalltio Dem
I.dlga, porque ao contrario dos
outrospurgatlVos,este só obra bem
quando é tomado combons alimen­
tos e bebidas fortificante., como
Vinlw, Café, Chá. Quem lIe purga
com estas pl1ulas póde e.colber
para tomalaB, ahora e releição que
mais che cOJ,lvier conforme sua.
occUpaçÕfJB.-". ladiga dopurl{atiro.endo a!lnullada pelo elleJto dabra allmentaç/io, si ." decide

facilmente a recomeçar
eut..�e.e.quanto 101'

IIflCflQario.
·""'."'.10

SANTOS
",". Gaugtitz
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